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Na parte IV, organizada em quatro capítulos, são
apresentadas iniciativas recentes de apoio à pesquisa,
desenvolvimento e inovação em vacinas pelo CNPq,
FIOCRUZ e Instituto Butantan. O capítulo sobre fo-
mento à pesquisa e desenvolvimento em vacinas e so-
ros no CNPq, de autoria de Manoel Barral Netto e Er-
ney Plessmann Camargo, analisa as informações refe-
rentes ao período 2001-2002 de recursos gastos no fi-
nanciamento de projetos e bolsas para estudos de va-
cinas e soros pelo CNPq, indicando uma demanda re-
duzida e fragmentada nessas áreas, no período (a par-
tir de 2004 essa situação parece ter se alterado).

A análise do desenvolvimento tecnológico em va-
cinas e outros insumos para a saúde na FIOCRUZ, de-
senvolvida por Euzenir Nunes Sarno, Jussara Nasci-
mento, Wim Maurits Sylvain Degrave e Paulo Mar-
chiori Buss, destaca a priorização da P&D na institui-
ção a partir de 2001, com a implementação do Pro-
grama de Desenvolvimento Tecnológico em Insumos
em Saúde (PDTIS), do Programa de Desenvolvimento
Tecnológico em Saúde Pública (PDTSP) e a continui-
dade do Programa de Apoio à Pesquisa em Saúde (PA-
PES), de financiamento projetos de pesquisa com re-
cursos da FIOCRUZ. O PDTIS é financiado com re-
cursos oriundos do resultado financeiro da produção
de insumos na FIOCRUZ (em 2003 os gastos totais
realizados foram de cerca de 9,5 milhões de reais),
tem no desenvolvimento de vacinas um de seus prin-
cipais objetivos e está estruturado em quatro redes –
Medicamentos e Bioinseticidas, Vacinas Recombi-
nantes e DNA, Genoma e Proteoma e Diagnóstico – e
já apoiou mais de 58 projetos que têm como objetivo
principal otimizar as pesquisas caracterizadas como
pré-desenvolvimento. Componente essencial para
completar o fortalecimento da P&D, será a implanta-
ção do Centro de Desenvolvimento Tecnológico em
Saúde (CDTS), previsto para entrar em operação em
2007, cuja proposta é detalhada por Eduardo Azeredo
Costa, Carlos Médicis Morel e Paulo Marchiori Buss,
e que deverá fornecer a infra-estrutura necessária pa-
ra que as pesquisas possam resultar em processos de
desenvolvimento tecnológico.

O último capítulo da parte IV, que tem como au-
tores Isaias Raw, Hisako Gondo Hisashi & Otávio Aze-
vedo Mercadante, apresenta um panorama detalha-
do da pesquisa e desenvolvimento em vacinas no Ins-
tituto Butantan. Destaca a importância estratégica da
criação do Centro de Biotecnologia, onde têm sido
priorizados aqueles projetos de interesse mais ime-
diato para a saúde humana e as demandas do PNI,
buscando oferecer, por meio de estratégias diversas e
alianças com outros Centros de Pesquisas nacionais
e internacionais e indústrias, vacinas eficazes a pre-
ços compatíveis.

A parte V apresenta o complexo produtivo públi-
co de vacinas e imunobiológicos no Brasil, com capí-
tulos dedicados ao Instituto Butantan, Bio-Mangui-
nhos/FIOCRUZ, TECPAR e Centro de Produção e Pes-
quisa de Imunobiológicos (CPPI). Os textos, elabora-
dos por diretores dessas instituições, apresentam tra-
jetórias institucionais específicas, mas têm em co-
mum a identificação de significativos desenvolvi-
mentos nos últimos vinte anos na produção nacional
de vacinas e imunobiológicos, mas concordam com
as análises apresentadas em capítulos anteriores so-
bre o complexo produtivo, ao identificar dificuldades
estruturais para a sustentabilidade do seu desenvol-

vimento e concorrência com as empresas privadas
multinacionais. Na parte V, bastante reduzida, estão
esboçadas algumas experiências internacionais re-
centes que procuram atenuar os efeitos da lógica de
mercado sobre o desenvolvimento e distribuição das
vacinas e seus efeitos perversos sobre a saúde das po-
pulações pobres.

Em conclusão, e retomando a afirmativa inicial,
esse livro apresenta informações preciosas e múlti-
plos pontos de vista, que permitem conhecer de for-
ma aprofundada o estado da arte das vacinas, soros e
imunizações no Brasil.
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O livro Bioética: Riscos e Proteção, lançado em 2005
pela Editora UFRJ e pela Editora Fiocruz, é uma exce-
lente obra organizada competentemente por Fermin
Roland Schramm, Sergio Rego, Marlene Braz e Marisa
Palácios, é leitura obrigatória por explorar as interfa-
ces entre a bioética de proteção, os desafios da bio-
tecnociência, questionamentos e propostas que en-
volvem a saúde pública.

Fruto de Seminário que congregou especialistas
das mais variadas disciplinas, tendo como tema cen-
tral a ética, aplicada às novas relações e questões gera-
das na construção do conceito de Bioética de Proteção.

A bioética surgiu como uma ponte entre a filoso-
fia e as ciências biológicas. Essa ponte tornou-se ne-
cessária para fazer frente às conseqüências do desen-
volvimento tecnológico sobre o meio ambiente e a so-
brevivência da espécie humana. Hoje há necessidade
de destacar seu interesse nos aspectos ligados à saúde
pública por analisar, refletir e prescrever determinada
conduta moral partindo de um diálogo pluralista.

A bioética de proteção considera que o governo
tem o compromisso de proteger todos os membros
da sociedade, diante de qualquer intervenção que
não seja estável, independente da estrutura de Esta-
do, a consciência da vulnerabilidade enquanto con-
dição humana, e que a filosofia e a política propostas
às sociedades devem garantir a proteção de seus ci-
dadãos contra a violência, pobreza e quaisquer tipos
de violação aos direitos humanos 1.

Sua preocupação particular é com os riscos e a
vulnerabilidade, que as pessoas vulneráveis correm
de serem prejudicadas pelas conseqüências das ações
realizadas por profissionais da saúde 2.

As políticas públicas de distribuição de recursos
em saúde, com as restrições de acesso a determina-
das tecnologias, dão origem a dilemas éticos relacio-
nados aos princípios de beneficência, não maleficên-
cia, autonomia, justiça e dignidade da natureza hu-
mana para tratá-lo como fim e não como meio, na to-
mada de decisão diante desses dilemas quando de-
vem ser considerados valores sociais, éticos e crité-
rios técnicos.
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A bioética de proteção reconhece as desigualda-
des que ferem a estrutura social, preocupa-se com a
população e com as maiorias que sofrem restrições
da liberdade decorrentes de privações, falta de em-
poderamento, predisposição ao aumento de susceti-
bilidades.

Ela propõe à saúde pública, enquanto prática so-
cial, com matizes distintos segundo as práticas e pro-
gramas aos quais se aplica, a fundamentação em va-
lores distintos dos tradicionais, para lidar com confli-
tos e dilemas morais emergentes da aplicação de bio-
tecnociência e da biopolítica no mundo vivo.

Esse livro oferece ao leitor a oportunidade de en-
trar em contato com textos e pensamentos de docen-
tes, pesquisadores europeus, americanos e brasilei-
ros argumentando a favor de uma bioética de prote-
ção aos vulneráveis e aos susceptíveis e sobre o dever
de todos os profissionais das ciências da saúde e da
vida necessitarem incorporá-la às discussões levan-
tadas no campo da bioética no seu fazer cotidiano.

Tem como eixos a proteção e os riscos. Proteção
entendida como dimensão ética que vem participan-
do da vida política, social e filosófica e instalada na
base da trama social que tem no modo de ação pre-
ventiva a finalidade de colocar cada ser humano em
condição de segurança. Argumenta a favor da res-
ponsabilidade de propor esta proteção sanitária e
brigar por sua efetiva realização com vistas à modifi-
cação dos problemas de vulnerabilidade e de susceti-
bilidade humanas 1.

Os riscos são abordados a partir da vulnerabili-
dade existencial entendida por Kottow 1 como estado
de integridade de onde se protege a fragilidade in-
trinsecamente humana frente aos danos, e da sus-
ceptibilidade como estado de destituição e de priva-
ção, em que a integridade lesada predispõe o indiví-
duo a sofrer novos danos.

A importância desse livro está em sua marcada
contribuição na abordagem de temáticas e reflexões
bioéticas ao focalizar estudos sobre proteção, risco e
ética, considerando as características do país em to-
das as populações, nas pesquisas, no ensino e na prá-
xis em saúde pública.

Os temas de maior importância e condutores de
reflexões são bioética e risco, cujas premissas básicas
são: vulnerabilidade e susceptibilidade das popula-
ções; assimetrias sociais; diversidades morais, eco-
nômicas, políticas e de acesso aos serviços de saúde
pública; prática cotidiana dos profissionais; forma-
ção ética dos profissionais de saúde e as implicações
éticas dos conflitos de interesses nas pesquisas com
seres humanos e animais, entre outras.

Ao longo de seus 15 capítulos cuidadosamente
construídos, onde pesquisadores, trabalhadores, do-
centes e estudantes das ciências da vida e da saúde
encontrarão conceitos, pesquisas e reflexões bioéti-
cas que focalizam temas pertencentes à saúde públi-
ca, e ao agir profissional, apontando instrumentos de
aplicação nos campos em pauta, fortalecendo, assim,
a necessidade de a Bioética brasileira incumbir-se
das questões referentes à saúde das populações, con-
texto em que emergem conflitos morais e éticos sig-
nificativos.

No capítulo 1, Schramm argumenta a favor de
um possível diálogo entre a biotecnociência, biopolí-
tica e bioética, considerando a dupla face da bioética
de proteção, ampliando sua ação contra as ameaças à

vida e medidas protetoras diante dos desafios dos
avanços da tecnociência.

No capítulo 2, Kottow propõe uma Bioética de
Proteção que reflita e forneça a orientação sobre as
práticas biomédicas (públicas) que ocorrem nas so-
ciedades marginalizadas, tecendo considerações cla-
ras sobre as visões da ética nas práticas biomédicas
de proteção para atender demandas específicas, aler-
tando para desatualização da ética na vida política,
social e filosófica.

No capítulo 3, Braz enfoca, de forma instigante,
aspectos psicológicos e filosóficos da proteção e di-
versidade moral da Bioética, sua compreensão do
pluralismo como desafio do viver com a diversidade
de visões de mundo.

No capítulo 4, Pegoraro reflete sobre a concepção
de Bioética de Justiça considerando como cuidado na
área de saúde as seguintes vertentes: a eqüitativa alo-
cação de recursos para o desenvolvimento da pesqui-
sa biomédica; o equipamento clínico moderno; o cui-
dado com as pessoas enfermas, desvalidas e excluí-
das, pela falta do cuidado e da proteção à capacidade
física e decisional.

No capítulo 5, Herzlich em reflexão bioética con-
sidera os efeitos do desequilíbrio entre o desenvolvi-
mento da pesquisa e da atividade médica, e os pro-
blemas decorrentes dos avanços: da falta de ética mé-
dica, das modificações nas definições de pessoa, gê-
nero, filiação, morte; da dualidade da bioética con-
trapondo a experimentação terapêutica e o tempo
impreciso da existência humana de um lado e da ex-
tensão da atividade médica e social do outro.

No capítulo 6, Palácios discute, com propriedade,
o conflito de interesses nas pesquisas chamando a
atenção para a evolução das relações entre cientistas
e entidades financiadoras de experimentos. O ponto
forte está no alerta que faz quanto às ofertas de re-
cursos.

No capítulo 7, Hottois, em reflexão filosófica, crí-
tica e pertinente, aponta a preocupação com as ge-
rações futuras, destacando a temporalidade moder-
na do progresso e sua relação com o processo demo-
crático, reafirmando que a história humana é funda-
mentalmente simbólico-espiritual e não tecnomate-
rial, e alertando que essa preocupação com as gera-
ções futuras e o futuro da espécie humana devem
considerar o tempo integral e o tempo a curto e mé-
dio prazos.

No capítulo 8, Engelhardt Jr. apresenta clara e
sinteticamente a proposta de Bioética do risco, os
conceitos de risco e dano, o enfrentamento da finitu-
de da vida nas UTIs, suas relações com as políticas
públicas de assistência à saúde. Relaciona danos e
benefícios com autoridade e possibilidade de admi-
nistrá-los e o papel dos postulados kantianos da res-
ponsabilidade/liberdade, das capacidades e da inca-
pacidade individuais e responsabilidade governa-
mental da bioética no agir dos profissionais.

No capítulo 9, Siqueira-Batista discute com clare-
za a obstinação terapêutica, lançando o olhar da bioé-
tica de proteção sobre o viver e o morrer dignamente,
na formação dos profissionais de saúde, destacando a
vulnerabilidade dos pacientes de UTI à distanásia ar-
gumentando a favor do respeito à autonomia.

No capítulo 10, Guilam apresenta relato de pes-
quisa sobre o discurso do risco do aconselhamento
genético identificando os princípios que direcionam
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os discursos, as práticas dos médicos geneticistas e
as razões morais na discriminação do aborto.

No capítulo 11, Milnitsky-Sapiro aborda a rele-
vância da educação moral na formação dos profissio-
nais de saúde, e das teorias de desenvolvimento só-
cio moral de Jean Piaget, Lawrence Kohlberg e Elliot
Turiel e como marcos referenciais para o estudo e
compreensão das estruturas psicológicas na conduta
moral e reflexão ética.

No capítulo 12, Rego & Costa-Macedo, com o
mesmo referencial, situam o ensino nas escolas mé-
dicas relatando pesquisa que objetivou a determina-
ção da importância na capacidade de julgamento no
desenvolvimento moral como condição prévia parta
o comportamento ético no cotidiano da formação
clínica.

No capítulo 13, Diniz & Guedes considerando a
anemia falciforme como problema de saúde pública
apresentam resultado de pesquisa sobre a informa-
ção genética em dois jornais de grande circulação,
considerando a bioética a força política da mídia na
formação de opiniões. Propõe a prevenção como van-
tajosa estratégia para impedir o crescimento da ane-
mia falciforme e a informação como fundamento pa-
ra conscientização e decisão no campo reprodutivo.

No capítulo 14, Paixão, na perspectiva do conhe-
cimento ético-científico-conseqüencialista, descreve
as principais premissas morais constantes da regula-
mentação referente ao uso de animais em pesquisas,
relacionando ao crescimento destas e ao nascimento
da indústria de animais de laboratório fundamenta-
da na ética de Peter Singer e nos direitos dos animais. 

No capítulo 15, Labarthe et al. discutem práticas
alternativas na perspectiva do conhecimento ético-
científico no uso de animais na vida doméstica e nas
pesquisas, considerando a saúde pública, o combate
ao desrespeito à vida e ao sofrimento animal.

Bioética: Riscos e Proteção contribui com profis-
sionais, estudantes e pesquisadores da área de saúde
pública e ciências da vida e da saúde no auxílio de
análises, reflexões e prescrições de condutas morais
em diálogo pluralista, partindo do compromisso po-
lítico, do fundamento ético da convivência, das limi-
tações de um pensamento principialista e da propos-
ta de uma ética própria para a América Latina 1.

Assim, o livro é de interesse para todos os profis-
sionais que atuam na Saúde Pública, como docentes

e discentes de graduação e pós-graduação, por cha-
mar a atenção para o ensino e a formação ética dos
profissionais da área de saúde, alertar aos pesquisa-
dores quanto aos conflitos de interesses oriundos das
relações destes com os financiadores de pesquisas e
para a justiça na assistência individual e coletiva. O
que torna o livro altamente instigador é a riqueza de
conteúdo bioéticos. É de leitura significativa o capí-
tulo da proposta de uma bioética de proteção, ponto
alto, por instrumentalizar o leitor para compreender
as diversas abordagens, sobre uma mesma temática,
na perspectiva de lidar com os problemas próprios de
um país considerado periférico como é o caso do Brasil.

Particularmente desperta para os conflitos de in-
teresses, nas atividades de pesquisas em saúde públi-
ca, bem-estar do paciente, bem-estar de animais, va-
lidade da pesquisa e ganhos financeiros; análise de
riscos que envolvem o uso de informações em saúde
pública, a formação de profissionais na área de ciên-
cias da vida e da saúde, medidas de proteção sobre os
limites da terapêutica com pacientes vulneráveis, mi-
nimização de riscos de agressões às pessoas com au-
tonomia reduzida e animais, entre outras.

O que chama a atenção no livro Bioética: Prote-
ção e Riscos para a saúde pública são, entre outros de-
safios, os de orientar a bioética para a coletividade,
para atender aos objetivos da saúde pública e encon-
trar soluções para os seus problemas sem permitir
que medidas parciais tragam riscos para algum seg-
mento social.

Recomendo esse livro por sua contribuição nas
abordagens de temáticas que lidam com a reflexão
bioética e a escassez de estudos sobre a bioética de
proteção, considerando o incremento da vulnerabili-
dade e da suscetibilidade aos riscos em todas as po-
pulações, em pesquisas, no ensino e na prática coti-
diana daqueles que lidam com a vida.

Darci Santa Rosa
Escola de Enfermagem, Universidade Federal 
da Bahia, Salvador, Brasil.
darcisantarosa@gmail.com

1. Kottow M. Vulnerabilidad, susceptibilidades y
bioética. Lexix Nesis-Jurisprudência 2003; (4):23-9.

2. Gonçalves ER, Verdi MIM. A vulnerabilidade e o
paciente da clínica odontológica de ensino. Re-
vista Brasileira de Bioética 2005; 1:195-205.


